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CASA ESPECIAL 
DE 

4—Rua Direita--^ 
A esta casa acaba de chegar um 

variadissimo sortimento de doces na- 
cionaes e estrangeiros, e também um 
não menos variado sortimento de 
licores finos, vinhos magniíicos do 
Porto e Bordeaux, superiores queijos 
do Reino e de Minas. 3—i 

4—Rua Direita~4 

CASEMIRÃS 
Francezas e inglezas, o maior e 

mais delicado sortimento que é pos- 
sível encontrar-se, tanto na aparência 
como em  superior qualidade. 

Casemiras cheviots 
Próprias para costumes, o que ha 

de mais superior e mais moderno, 
tanto em qualidade como na esquisi- 
tice dos gostos. 

Completo sortimento, o mais ca- 
prichoso que é possivel haver neste 
gênero, não só na novidade de dese- 
nhos como na qualidade  da fazenda. 

Pannos francezes e casemiras pre- 
tas, idem, o que ha de mais sublime. 

Montagnac,   pannos   pilotos,  dia- 
gonaes e casemiras pilotas. 

Bem montada officina de Alíaia- 
taria onde se aprompta toda e qual- 
quer obra sob medida, com perfeição 
e brevidade e por preços excesiva- 
mente baratos, isto é só no 5—4 

Propheta 
50—Rua da Imperatrz-50 
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SOBRETUDOS 
De todos os feitios, de todas as 

qualidades, de todos os preços e de 
todos os tamanhos,desde creança até 
o maior que se desejar. 

De diversos pannos, de diversos 
diagonaes, de diversas casemiras e de 
diversos feitios. 

PALETOTS 
De casemiras, pannos e diagonaes, 

de todos as qualidades e feitios a es- 
colher. 

CALÇAS E COLLETES 
De variadissimas casemiras e de 

excellentes gostos o que ha de mais 
superior. 

OFFICINA 
Bem montada onde com perfeição 

e brevidade se aprompta toda e qual- 
quer obra sob medida, satisfazendo— 
se sempre a exigência das pessoas que 
nos honrarem com sua freguezia. 

GRANDE   FvEDUCÇÃO  EU PREÇOS 

AO PROPHETA 
50-Rua da Imperatriz-50 

Aíé Mera & Silfei. 

A. A. FONSECA 

Rua de S. Bento 
Nesta casa é aonde se encnontra o 

melhor sortimento e por preços mais 
baratos que em outra qualquer parte. 

Meias de lã para creanças, senhoras 
e homens. 

Vestidos e paletots de casimira. 
Paletots pretos e de cores para se- 

nhora. 
Capas chalés e fichus. 
Diagonal preto para paletots de se- 

nhora. 
Pellucia preta e côr de café para 

guarnecer. 
Collarinhos lizos e bordados. 
Enxovaes para baptisado. 
Lenços de linho de todas as qua- 

lidades. 
Tiras bordadas e rendas lindíssi- 

mas. 
Perfumarias e sabonetes superio- 

res. 10—5 

OFFICINA DE COSTURA 

# 

Grande e linda valsa para piano, 
por Ferreira Penna, vende-se em casa 
de Jules Martin. 5—3 
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O Americano 

0 AMERICANO 

Â dissolução 

Ha muitas semanas nossos políti- 
cos applicavam attentamente os ou- 
vidos, á espera de unidos dois meios, 
condições do serio dilemma a que 
estava sujeito o gabineteactual. 

A1 hora em que escrevemos estas 
linhas,mais que nunca,conta-se já com 
a questão resolvida—ou a retirada 
do gabinete, ou a câmara dissolvida; 
realisou-se a segunda hypothese. 

A gravidade da dissolução, essa 
despedida dos representantes do paiz, 
determinada pelo chefe da nação, 
perante as prescripções constitucio- 
naes sobe á ponto de serella permit- 
tida para salvação do paiz. 

Por esse lado, considerando, não 
tinha logar o que o gabinete actual 
impunha,como condição de sua estabi- 
lidade. Argumentava-se ainda com a 
falsidade do systema eleitoral que ga- 
rantia então a missão do poder legis- 
lativo. Parece-nos ainda que por esse 
lado não tinha justificativa a mesma 
condicção. O facto da adopção de 
um novo e melhor systema eleitoral 
não implica, como se pretendia, a le- 
gitimidade da actual representação. 
Reconheceu-se que o meio das elei- 
ções, que até então regia o modo, 
pelo qual o povo delegava seus pode- 
res, já não ia satisfazendo a necessi- 
dade publica, approvou o poder le- 
gislativo um outro systema que não 
traz como conseqüência a illegitimi- 
dade do primeiro. 

No actual estado de cousas,embora 
se dê uma intrepretação amplíssima 
ao art. 101, § 5 da Constituição, tor- 
na-se de summa conveniência a elei- 
ção de novos representantes do paiz 
pelo modo porque determina a lei de 
9 de Janeiro do corrente anno. 

Ha, como que, uma agitação de es- 
píritos ; o paiz aguarda a occasiáo 
para realisar o direito devoto, alguns 
dos actuaes representantes vêm-se 
despidos de toda popularidade e em 
uma ultima sessão hão de tornar-se im- 
prestáveis^ aquelles,que têm sua in- 
fluencia localisada em um ou outro 
circulo,nada mais farão além deobse- 
quiosidades aos amigos, afim de con- 
solidal-os na política individual. So- 
bre tudo isso, pesava que teríamos um 
anno parlamentar sem resultado e 
cheio de dispendio para os cofres pú- 
blicos. 

Tudo isso si não é para salvação 
do Estado, é para um melhoramento, 
o que consiste em uma salvação in- 
directa. 

Todos os interesses hoje estão con- 
centrados nas eleições, que mais ce- 
do, ou mais tarde serão realisadas, e 
portanto retirados dos políticos ne- 
gócios, para onde naturalmente de- 
vem convergir. Em semilhante posi- 
ção nada se podia esperar de uma si- 
tuação toda anormal. 

O Conselho de Estado já se mani- 
festara, eáS. M. o Imperador cumprio 
tomar a responsabilidade moral, toda 
moral, do acto da dissolução, des- 
pedindo a câmara como o fez. 

SÁ VIANNA. 

Sülamiía 
Minha alma respira langue 
Por onde passas, com força: 
—E' como o tigre, que a corça 
Sente pelo odor do sangue. 

Teu lábio é fonte, onde em beijos 
Vae matar a sede insana 
A cançada caravana 
Dos meus soffregos dezejos. 

E que timbre crystalino 
Tua doce voz assume ! 
Si o teu hálito é um hymno, 
E1 tua voz um perfume. 

Tua pelle, aos beijos grata, 
E1 feita de arminho e seda, 
Cuja textura embebeda 
De uma volúpia insensata. 

Mórbida febre fermenta, 
Deliciosa e mortal, 
Da tua coma opulenta 
Na molleza sensual. 

E o teu hálito fragante 
E', como a briza do outomno, 
Clieio de um sopro enervante 
Que oá membros convida ao somno. 

THEOPHILO DIAS. 

Sciencia, para o povo 

I 

Muito tem-se dito á respeito de ins- 
trucçáo ; ella tem sido mesmo o dia- 
pasão por onde todos os nossos par- 
tidos têm afinado a voz, para entoar 
suas cantilenas patrióticas : na igno 
rancia do povo está a raiz de todos 
os nossos males, diz-se. 

De acordo; mas o Brazil é um 
paiz essencialmente... theorico ; fal- 
ia, mas não age ; promette, mas não 
cumpre ; exemplo—a câmara dos de- 
putados, e quanto á promessas—uns 
certos tratados com a Inglaterra... 

De modo que os esforços de veida- 
deira utilidade pratica, real, locali- 
sam-se, como protestos, em indiví- 
duos destacados, o que produz uma 
consoladora esperançf, e um respi- 
rar alentador, como o que consegue- 
se nas paragens de bons ares. 

Não conheço nada mais importan- 
te em um Estado do que a escola ; 
esta pequena sala é o centro de gra- 
vidade daquelle grande edificio. A 
pasta de um ministro pôde transfor- 
mar-se em uma sella,em que monte o 
imperador ; a câmara pede transfor- 
mar-se cm um grande eito, onde cur- 
vam-se authormtos, ergumdo-se so- 

bre elles o busto dos feitores ; mas 
a escola não pôde soffrer transforma- 
ção alguma para o mal : ella é como 
a família. Quando mão criminosa 
imprime-lhe um falso impulso—ella 
produz os tristes resultados acima. 
A escola é a fc rça conservadora das 
democracias. O professor vale mais 
do que o general; um edifica outro 
destróe. Isto, porém, te mando-se 
largos períodos no estudo das civilí- 
sações. O general é uma necessidade 
de oceasião ; o professor é uma ne- 
cessidade permanente. 

Entre fertíficar a paz, e fortificar a 
guerra, não ha escolher: quanto 
mais vida tiver aquella, mais fraca 
será esta. 

Bem- haja, pois, aquelle que ins- 
true. 

II 

A funeção pedagógica, porém, re- 
quer sérios predicados nos seus sa- 
cerdotes. 

Ella os quer, não só de saber soli-. 
do, como de moral crystalina. São 
requisitos que o magistério officíal, 
primário, em regra, não possue, no 
Brazil. 

Citamos os princípios, não os 
exemplos ; seria muito longo, e tal 
não é o nosso desejo. Esse mal estar 
da instrneção é consolado por actos, 
e tentamens de verdadeira dedica- 
ção. Aqui mesmo, nesta cidade, as 
aulas da 'Propagadora foram, por 
muito tempo, um vivo attestado de 
que a inditterença, embora dominan- 
te, não avassalou ainda todos os co- 
rações, e, que, destes, alguns ha que 
não desanimam na luta contra aquel- 
la. 

Por outro lado apparecem as pu- 
blicações visando claramente a illu- 
minação do espirito popular ; se as 
associações propagadoras ensinam á 
lêr, vão surgindo bons livros, de pou- 
co preço, que insinuam se, como 
boas leituras, como propagandistas 
dos úteis conhecimentos, daquelles 
que geram no homem a consciência 
de sua dignidade, um certo orgulho 
que é a morte certa da subserviência. 

Bem faziam, em prol de sua se- 
gurança, aquelles monarchas abso- 
lutos que mandavam quebrar tj^po- 
graphias, e prender aquelles que reu- 
niam-se  em associações litterarias... 

Entre as boas publicações que ora 
circulam — rarinantes in gttrgit*: 
vasto—pelo Brazil, torna-se notável 
a que emprehendeu o sr. Felix Fer- 
reira, cujo trabalho tem o titulo que 
serve de epigraphe á estas linhas :— 
Sciencia para o povo. Dando dous 
nítidos folhetos por semana ornados 
com estampas, nos quaes encerra a 
divulgação de verdades que, todos os 
dias se nos antolham, sem que en- 
tretanto sejam perfeitamente conhe- 
cidas em seus elementos, essência, e 
modo de vida, vae elle desemolando 
uma serie de utilissimos, e proficuos 
conhecimentos, quaes os de hygiene 
pratica, e simples, os de medicina, 
historia natural, etc. 
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O distincto auctor das—Noções 
da vida domestica—não precisa que 
eu o inculque ; fallei em nome dos 
interesses ligitimos do meu paiz, de 
quem elle é strenuo servidor. 

BRAZIL SILVADO. 

Estos... 
Contempla a noite ; o espaço de astros cTouvo 
Constella-se e flammeja ; ns nebulosas 
Fulgem—são as espumas luminosas 
Desse pianos voltado sorvedouro... 

Ouve do vento as supplicas, o coro 
Pela copa das arvores frondosas ; 
A água resplende ; as ondas nas musgosas 
Penhas esbarrara coiu medonho estouro... 

Mudos e sós, vamos de braço dado, 
Voa nossa alma arrebatada e presa 
Nos mysterios do azul illuminado... 

O' Lucifer! tu és a natureza... 
Se Adão mordeu o pomo do peccado, 
Foi u'uma noite d'estas com certeza. 

RAYMUNDO CORRêA. 

...O menos máu é recordar; nin- 
guém se tie da felicidade presente ; lia 
n'ella uma gota da baba de Caim. Cor- 
rido o tempo e cessado o espasmo, en- 
tão sim, então talvez se pode gozar 
deveras, porque entre uma e outra 
dessas duas illusões, melhor é a que 
se gosta sem doer. 

MACHADO DE ASSIS. 

O que é a vida ? um continuo 
Passar de trevas a aurora. 
Cadeia que nos arrasta, 
Turbilhão que nos devora. 

GONçALVES DE MAGALHãES. 

Tirae do mundo a mulher, e a am- 
bição desapparecerà de todas as almas 
generosas. Kealidade ou desejo incer- 
xo, o amor é o elemento primitivo da 
actividade interior; é a causa, o tini, 
e o resumo de todos os affectos huma- 
nos. 

ALEXANDRE HERCULANO. 

Nos campos 
Respiremos um pouco o ar sadio 
Dos campos em que a idéa  livre  voa, 
Com o pássaro levo e fugidio 
JSos espaços azues errando atoa... 

O' Natureza, ó mãe fecunda e boa! 
De rosto ora sereno, ora sombrio, 
Tua entranha é o saerario ingente e pio, 
Em que minha alma cânticos entoa. 

Subamos á colina... ó quadro immenso ! 
Ao longo das montanhas como o incenso 
Sobe o fumo á luz rubra do arrebol... 

Oh ! eu sinto no espirito a Verdade, 
Sorvendo o azul sem üm da immensade, 
K te bebendo o sangue de ouro, ó Sol I 

AUGUSTO DE LIMA. 

DE TUDO E DE TODOS 

Hontem appareceu a Tribnna Li- 
beral soh a denominação de Diário 

da Manhã. Não é propriamente um 
novo jornal e'ttm enlace de forças 
entre o passado e o futuro de uma 
mesma folha, como elle mesmo se 
exprime. 

Renova seu programma dizendo : 
que pretende populariiar mais a boa 
e san propaganda de seu credo polí- 
tico, sem que desdenhe comtudo os 
grandes problemas sociaes da actua- 
lidade. 

E' gerente o distincto moço sr. 
Navarro de Andrade e são proprie- 
tários os J. J. Texeira & Comp, 

Cumprimentamos--o Diário da 
Manhã. 

Na Academia, subio hontem, a 
cadeira de Direito Romano pela pri- 
meira vez, como cathedratico o sr. 
doutor Dutra Rodrigues. 

Em favor do sr. dr. Antônio Fer- 
reira Viauna dezistiram de suas can- 
didaturas pelo 12° districto da pro- 
víncia do Rio de Janeiro os srs. com- 
mendador Manoel Cardoso è Cândi- 
do Texeira. 

Diz o Fluminense, que com a de- 
sistência desses srs. é quasi certo o 
triumpho do illustrado parlamentar. 

A Propaganda é o titulo de um 
novo jornal que publica-se actual- 
mente, na Corte. 

O Cnqeiro de ante--hontem con- 
testa haver S. M. Imperador offerta- 
do á venturosa Paola Marié a quan- 
tia de i :ooo$ooo. 

Si o Corsário não faliasse... Quem 
sabe? 

Ora, o que tinha o Corsário que 
ver com os agrados, do Imperador ! 

E1 boa.. ! 

ERRATA 

E' indispensável a errata seguinte, 
visto alterar completamente o senti- 
do dos artigos o que ella se refere. 

No artigo Litlré o catholico, i co- 
lumna, Is  14 leia-se : 

e a centelha partida da Divinda- 
de etc. 

Nos Echos da Corte (infinej leia- 
se : 

... que 7ião poude repremir esta 
exclamação : 

Cest unpars essentiellement... Em 
que estado não estaria a Escola an- 
tes da ida do dr. Fort ! 

Em que estado não está ainda, 
depois da volta do dr. Fort! 

Continuaremos. 

O sr. Ludgero Coelho o(Tereceu-se 
para leccionar a cadeira de Latim no 
curso, da ^Propagadora. 

O sr. Edmundo Godim passou para 
a cadeira de Geographia, ficando, 
como noticiamos, o sr. Silvado com 
a de Francez. 

REDIVIVAS 
O sr. Carlos Ferreira, o inspirado 

poeta das uRo^as Loucas» honrou- 
nos com a offerta de um volume de 
suas «Redivivas». Ficamos penhora- 
dissimos com o mimo do poeta. 

Reportamos-nos ao juizo dado por 
este jornal no 20 numero. 

Agradecemos. 

Demora na Corte, por alguns dias 
mais, o sr. major Serpa Pinto. 

Ultimamente na Rússia, realisou- 
se a cerimonia da destribuição dos 
trinta e oito uniformes do Czar Ale- 
vandre II, ás tropas da guarda. 

Cada uniforme ficava collocado sob 
um coxim de velludo e o novo Czar 
fazia a entrega ao som do hymno na- 
cional. 

Dava-se-se roupas velhas ás tropas, 
pagas pelo povo, quando este pede 
liberdade. 

Hoje é o dia anniversario da inde- 
pendência da Bahia. 

Temos recebido mais os seguintes 
jornaes : 

Diário de Campinas, Gaveta de 
Campinas, A Reddmpção (S. Luiz 
do Parahytinga), Atirador Fraco, 
Germania,Imprensa Ytuana, OGuà- 
ripocaba ^Bragança). 

Agradecemos as palavras anima- 
doras que nos dirigem os collegas e 
continuaremos á permutar. 

Ao moço fidalgo com exercício Pe- 
dro Affonso de Andrade Souto-Maior 
Pinto Coelho (!!) A\ambuja, Alço- 
baça, Montalvão, do Porto, Mos- 
catei. Trai os Montes, Riba Tejo, 
por cousequencía e Silva etc. con- 
cedeu-se licença para casar ! 

Ora que resto de fidalguia... 
Forte estiíhaco ! ! ! 

TRIBUNAL DA RELAÇÃO 
Recwsos eleitoraes 

N. 249—Piracicaba. 
Recorrente, Bernardo de Mello e 

Silva. 
Recorrido, O juizo. 
Relator, o sr. desembargador Bri- 

to. 

Decisão da primeira instância 
Indifiro a pretenção do suppicante 

Bernardo de Mello e Silva, carcerei- 
ro da cadêa desta cidade, por quanto 
não lhe assiste direito de ser reconhe- 
cido eleitor nesta qualidade. A lei n. 
3.029 de 9 de Janeiro de 188 1, no 
art. 0° % 3o n. 1 determina que a ren- 
da proveniente de emprego publico 
serí provada com certidão da The- 
souraria de Fazenda geral, que mos- 
tre perceber annualmente o cidadão, 
ordenado não inferior a 200^000 por 
emprego que dê direito á aposenta 
ção. A certidão com que o suppican- 
te instruio seu requerimento declara 
«^«3 0 suppl. vence ordenado an- 
imal de 3oo$ooo, e é considerado 
com d.reito áaposentação, confor- 
me o que foi declarado pela circular 
do ministério da Faienda n. 6 de 28 
di Janeiro docorrenfe amo». 
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Na circular citada, o ministério da 

fazenda, decidio que tem direito á 
aposentaçao todo empregado que ti- 
ver ordenado; não o tendo, porém, o 
que só perceber gratificação por ser- 
viços, ou pertencer á classe dos que 
vencerem diárias,salários ou jornaes. 
O art. 49 do regulamento n. 7.981 
de 29 de Janeiro deste anno, decla- 
ra que o direito á aposentaçao se pro- 
vará á vista das leis geraes que te- 
nham determinado as respectivas 
condições, organisado os serviços, ou 
creado os empregos. A disposição 
deste artigo do regulamento não está 
de harmonia com a decisão ministe- 
rial anterior ao mesmo regulamento. 

Se a remuneração do trabalho sob 
a fôrma e denominação de ordenado 
é sufficiente para caracterisar o em- 
prego com direito á aposentaçao, 
como dicidio a circular, não ha ne- 
cessidade de mostrar-se a lei que de- 
terminou as respectivas condições de 
aposentaçao, organisou os serviços 
ou creou os empregos^ como o exige 
o regulamento. 

Em vista dos artigos 3 da lei e 49 
do regulamento de 29 de Janeiro, 
sem lei que decrete a aposentaçao e 
as condições delia, ninguém pôde ser 
qualificado como empregado com di- 
reito á aposentaçao. E tanto o orde- 
nado não caracterisa o emprego com 
direito á esta vantagem, que a lei e 
regulamento citados declaram que 
esta condição não é applicavel aos 
empregados do senado, da câmara 
dos deputados, e das assembléas pro- 
vinciaes, com tanto que tenham no- 
meação effectiva. 

Segundo o nosso direito só podem 
ser aposentodos os empregados, aos 
quaes a lei concede esse favor, e não 
ha disposição alguma que faculte a 
aposentaçao do carcereiro. 

Salvo uma ou outra excepção re- 
gida ainda'pela lei de 11 de Outubro 
de 1827 e decreto de 20 de Novem- 
bro de i833, art. 40 do regulamento 
n. 120 de 3i de Janeiro de 1842 e 
aviso n. 333 de 10 de Outubro de 
1871,os actuaes carcereiros são crea- 
çáo da lei de 3 de Dezembro de 1841 
é do regulamento n. 120 de 3i de 
Janeiro de 1842. São nomeados pelo 
chefe de policia, e por elles demitti- 
dos quando não lhes mereçam con- 
fiança (art. 7 § 4 da lei de '3 Dezem- 
bro," e arts. 46 a 48 do regulamento 
n. 120). No exercício de suas func- 
ções regulam-se pelo disposto no art. 
i52 e seguintes do citado regulamen- 
to 120, e regulamentos especiaes or- 
ganisados pelos mesmos chefes de 
policia. 

Nas condições do exercício especi- 
ficadas na lei de 3 de Dezembro de 
1841 e regulamento n. 120 de 31 de 
Janeiro de 1842 não se inclue a apo- 
sentadoria. 

Não temos lei especial que regule 
de modo geral a aposentadoria dos 
lunecionarios públicos sujeitos ou 
dependentes do ministério da justi- 
ça. 

O  decreto   n.   4.159   de 22   de 

Abril de 1868, que reformou a se- 
cretaria de estado dos negócios da 
justiça; nos arts. 20 a 25 trata das 
condições necessárias para aposenta- 
çao dos empregados da mesma secre- 
taria. 

O decreto n. 1.746 de 16 de Abril 
de i856, que dá regulamento para a 
secretaria de policia da Corte,no art. 
21 declara quaes os empregados des- 
sa repartição que têm direito a apo- 
sentadoria, e especifica as condições 
d^Ila. 

Na parte relativa á aposentadoria 
deste decreto é applicavel ás outras 
secretarias de policia do império por 
disposição expressa dos decretos ns. 
1897 e 1898 de 21 de Fevereiro de 
1837 art;- 40daquelle e 5o d^ste. 

A aposentadoria dos magistrados é 
regulada pela lei de 20 de Setembro 
de 1871—art. 29 § 10, e decretou. 
6748 de 24 de Novembro de 1877. 

Ha outras classes de empregados 
sujeitos ao ministério da justiça, que 
não tem direito a aposentaçao : é as- 
sim que os empregados da casa da 
correcção e detenção da Corte (de- 
cretos ns. 678 de 6 de Julho de i85o, 
e n. 1774 de 2 de Julho de i856) re- 
quererão ao poder legislativo pedin- 
do que fossem comprehendicios nas 
disposições  dos decretos ns. 4159 de 
22 de Abril de 18G8, e 1746 de 16 
de Abril de i856—na parte relativa 
á aposentadoria. Tendo passado na 
câmara dos deputados o projecto 
apresentado nesse sentido (annaes de 
1873—2o vol. pgs. 75 e 197,6 3o vol. 
pgs. 4—141 — ig3—204) foi remet- 
tido para o senado ; e na discussão 
ahi havida, oceorrendo duvidas acer- 
ca dos empregados, á que.n aprovei- 
taria o projecto nos termos, em que 
fora approvado na outra câmara, foi 
devolvido á commissão de pensões.e 
ordenados, e esta na sessão de 3i de 
Julho de 1874 offereceu a seguinte 
emenda substitutiva: art. i0—Fica o 
governo autorisado á aposentar os 
empregados das casas de correcção e 
detenção da Corte—-a saber—na casa 
de correcção, director, capellão, 10 e 
2o médicos, vedor e amanuenses. Na 
casa de detenção—carcereiro ou ad- 
ministrador e medico. Art. 20. A 
aposentadoria d^èstes empregados se- 
rá regulada pela disposições do de- 
creto n. 4174 de 6 de Maio de 1868» 
Em sessão do senado de 27 de Abril 
de 1875,projecto e emenda foram re- 
jeitados. Se o carcereiro tivesse, pela 
lei, direito a aposentadoria, não ha- 
veria necessidade de reclamar-se por 
esta providencia em favor da classe 
de que elle fazia parte. A medida 
não passou ; não tem pois o carce- 
reiro da detenção da Corte direito á 
aposentaçao, como não tem os ou- 
tros carcereiros. 

O ministro da justiça de 1873 
(conselheiro Duarte de Azevedo) ao 
requerimento de Francisco Pereira 
Saldanha, carcereiro da cadêa do 
Brejo, no Maranhão, pedindo sua 
aposentadoria, deu o seguinte despa- 
cho em 2 de Março de 1873 : Re- 

queira ao corpo legislativo, porque 
não ha lei que autorise á aposentado- 
ria nesse cargo. (Expediente do mi- 
nistério da justiça no Diário Official 
n. 60 de Março de 1873). 

Ainda em relação á empregados 
pertencentes á outra ordem, falha a 
circular de 28 de Janeiro quando de- 
cide que o empregado que vence or- 
denado tem direito á aposentadoria. 
Assim os empregados da estrada de 
ferro de D. Pedro, II vencendo, al- 
guns, ordenado de 2:ooo$ooo e mais 
não podem por este titulo ser eleito- 
res porque á aposentaçao é essencial 
a prova d^ste direito, e o decreto n. 
62 38, o—de 28 de Junho de 1876 no 
art. 95, reproduzindo a disposição do 
art. 12 do decreto n. 4372 de 20 de 
Maio de 1869, diz que os mesmos 
empregados são considerados em 
commissão temporária, e somente 
com direito ás vantagens e vencimen- 
tos estabelecidos nesses regulamen- 
tos ; e nenhum d'elles falia de apo- 
sentadoria. Também na repartição 
dos telegraphos ha empregados que 
vencendo ordenado superior a 2oo§ 
não tem todavia direito á aposenta- 
çao : decreto n. 4653 de 2870 art. 
270. 

Assim, pois, soffre essas excepções 
e soffre muitas outras o principio fir- 
mado na citada circular n. 6 de 28 de 
Janeiro d^ste anno. Sendo, pois, o 
único fundamento da certidão da 
thesouraria a decisão da citada circu- 
lar, e não tendo esta circular força 
para dar direitos á quem os não tem, 
e nem para tirar direitos definidos 
nas leis e regulamentos expedidos 
pelo poder executivo ; não havendo 
lei que faculte ao carcereiro direito á 
aposentaçao, indefiro a pretenção do 
supplicante Bernardo de Mello e Sil- 
va, que não provou por outro qual- 
quer meio que tivesse as condições 
determinadas pela lei para ser reco- 
nhecido eleitor. Piracicaba 18 de 
Abril de 1881. O juiz de direito Joa- 
quim de Toledo Pisa e Almeida. 

Esta decisão, por seus jurídicos 
fundamentos foi unanememente con- 
firmada por Accordam de iode Maio 
de 1881. 

Um par de irlolets 
Venha a Paula Marié, 
Pois que a Lucinda é sol-posto! 
Que venha a pândega ! que 
Venha a Paula Marié ! 
Se esta é diversa, é porque 
Cada frueta tem seu gosto ! 
Venha a Paula Marié, 
Pois que a Lucinda é sol-posto. 

O' infalliveis do drama ! 
Freqüentadores do Theatro ! 
Pelo Theatro, daes a cama, 
O' infalliveis do drama ! 
Se a companhia é de fama, 
Ides ver o diabo a quatro !... 
O1 infalliveis do drama ! 
Freqüentadores do Theatro ! 

RAYM. 
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